
Correção da Agenesia do Elemento 22
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Introdução: A agenesia dentária é caracterizada pela ausência de dentes devido a uma
falha no desenvolvimento embrionário. Sua prevalência varia entre 0,3% a 36,5% e é mais
comum em mulheres. Os dentes mais afetados são os segundos pré-molares inferiores e os
incisivos laterais superiores, sendo que na dentição decídua a agenesia é menos comum,
afetando, em geral, os incisivos laterais e centrais. Essa condição pode comprometer tanto
a estética quanto a função dentária. O tratamento pode envolver a criação de espaço para a
substituição dentária ou o fechamento do espaço com a reanatomização de dentes vizinhos,
como o canino. As opções de reabilitação incluem o uso de próteses removíveis ou fixas,
suportadas por dentes ou implantes. Objetivo: O objetivo deste estudo é relatar o
tratamento de uma paciente com agenesia do incisivo lateral superior, destacando a
instalação de um implante unitário com coroa sobre implante, levando em consideração o
tratamento ortodôntico prévio e o uso de uma prótese adesiva para preservação do espaço
e da estética. Metodologia: A paciente A.C.B.R., do sexo feminino, 20 anos, buscou
atendimento na clínica de Aperfeiçoamento em Implantodontia da Faculdade de
Odontologia do Recife-FOR, visando melhorar a estética do sorriso. Após a realização de
exames clínicos e radiográficos, foi diagnosticada com agenesia do dente 22. Um exame
tomográfico foi solicitado para planejar a inserção de um implante de titânio (Implante Helix
GM, 3.5 x 13 mm, Neodent, Curitiba, PR, Brasil), acompanhado de um pilar correspondente.
Após a inserção do implante, foi confeccionada uma prótese provisória em resina acrílica
para garantir a socialização da paciente sem prejuízos à sua autoestima. Conclusão: O
tratamento da agenesia dentária por meio de implante unitário e coroa definitiva resultou em
uma reabilitação estética e funcional bem-sucedida, com melhora significativa da qualidade
de vida e autoestima da paciente. A abordagem multidisciplinar, que envolveu a ortodontia e
a confecção de uma prótese provisória, contribuiu para a previsibilidade e a satisfação do
resultado final, oferecendo uma solução de longo prazo e altamente estável.

Palavras chave: Implante; Reabilitação; Provisório.
Área temática: Cirurgia.


